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do de morte por conta de uma patente que 
fez no âmbito da universidade pública.

Vencedor do Grande Prêmio do Júri 
da Berlinale, “O Último Azul”, de Gabriel 
Mascaro, abre o Festival de Gramado, no 
dia 13 de agosto e estreia 15 dias depois, 
com Denise Weinberg em atuação lumi-
nosa. Num Brasil distópico em que pessoas 
70+ são condenadas a isolamento em um 
campo de concentração, sua personagem 
central, Tereza, sobe rio acima, nos afluen-
tes do Amazonas, em busca de liberdade. 
Rodrigo Santoro é seu barqueiro.    

Agosto está logo ali, ok, mas, antes, 
neste julho que está para começar, uma pe-
dida quente é “Um Lobo Entre os Cisnes”, 
de Helena Varvaki e Marcos Schechtman. 
Sua trama revive a cruzada de consagração 
de Thiago Soares, um garoto do subúrbio 
carioca que deixa para trás o hip hop e 
embarca no mundo do balé clássico. O 
dançarino cubano Dino Carrera vira seu 
mentor e conduz seus passos para a glória.

No dia 21 de agosto, “Enforcados”, de 
Fernando Coimbra, põe Leandra Leal e 
Irandhir Santos em rota de colisão com a 
máfia do Bicho no Rio. Na mesma data, 
Edmilson Filho brinca de 007 em “CIC 

- Central de Inteligência Cearense”, a fim 
de salvar a comédia da mesmice.

Em 4 de setembro, nossa produção do-
cumental bate cabeça para os orixás com 
“3 Obás de Xangô”, de Sérgio Machado, 

deu um banho de descarrego na Première 
ao relembrar a amizade entre o composi-
tor Dorival Caymmi, o best-seller Jorge 
Amado e o artista plástico Caribé, uma 
trinca de orixás da Bahia. Esse 4/9 terá 
outra bênção das ancestralidades africa-
nas: é a data em que “Malês”, de Antônio 
Pitanga, entra em cartaz. Com base num 
enredo de Manuela Dias (autora da nova 
versão da novela “Vale Tudo”) produzido 
por Flávio R. Tambellini, esse épico recria a 
Bahia do século XIX, em meados de 1830. 
Na ocasião, uma rebelião começou a ser 
arquitetada por africanos muçulmanos, 
chamados de malês. A revolta se passa no 
final do Ramadã, mês do calendário islâ-
mico em que o jejum é uma forma de cele-
brar Alá. Após o fracasso dessa revolta, os 
manifestantes foram duramente punidos e 
a repressão contra as populações pretas no 
Brasil aumentou. Apesar disso, o exemplo 
de luta e de resistência deles marcou a His-
tória não apenas por uma aula de estratégia 
política, mas pelo simbolismo intelectual 
de um povo que combateu o açoite com 
boas ideias. Num elenco em estado de 
graça, com destaque para Camila Pitanga 
e Patrícia Pillar, Rodrigo de Odé explode 
em cena, triunfante, em várias sequências, 
numa atuação memorável.

Campeão de bilheteria na década pas-
sada, Leandro Hassum promete o que 
pode ser seu melhor trabalho de inter-
pretação em “Silvio Santos Vem Aí”, que 
a diretora Cris D’Amato lança em 31 de 
outubro. A produção relembra os tempos 
em que o Homem do Carnê do Baú so-
nhou ser presidente da República.

Para 11 dezembro, multiplexes de 
todo o país terão um réquiem para pres-
tar a Cacá Diegues (1940-2025), que nos 
deixou em fevereiro, com a projeção de 
“Deus Ainda É Brasileiro”, que foi rodado 
em Alagoas, em 2022. Antonio Fagun-
des volta ao papel do Todo-Poderoso na 
parte dois do longa de 2003, que vendeu 
1,6 milhão de bilhetes num ano de pico 
para a Retomada. O nome ao lado, com 
R maiúsculo, é o termo usado para a fase 
compreendida entre 1995 e 2010, em que 
o país voltou a produzir longas depois 
de um hiato imposto pelo sucateamen-
to da Embrafilme, a distribuidora criada 
em 1970. Seu marco zero foi “Carlota 
Joaquina, A Princesa do Brasil”, de Carla 
Camurati, que volta ao circuito no dia 
14/8 para comemorar seus 30 anos. Três 
décadas atrás, essa fita botou 1,2 milhão 
de pessoas para ver filmes com o Brasil no 
DNA. Pode repetir o feito de mobilizar 
multidões agora, em seu regresso.  
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